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GRÊMIOS ESTUDANTIS: HISTÓRICO,LEGISLAÇÃO E FUNÇÃO 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

SYLAS IVAN RIZZO TUDECH1

Resumo: O presente artigo analisa o papel dos grêmios estudantis na educação brasileira, com 

enfoque histórico, jurídico e pedagógico, ressaltando sua relevância para a formação cidadã e a 

consolidação da gestão democrática no espaço escolar. A partir da legislação vigente — incluindo a 

Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990) e a Lei do Grêmio Livre (Lei nº 7.398/1985) 

— observa-se que a participação estudantil constitui um direito assegurado e fundamental para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. A análise recorre a uma abordagem qualitativa, baseada em 

revisão bibliográfica e análise documental, buscando compreender a trajetória histórica dos grêmios 

no Brasil, sua regulamentação legal, sua função pedagógica e os desafios para sua efetiva 

implementação no contexto contemporâneo. Conclui-se que os grêmios, quando reconhecidos como 

instâncias legítimas de representação e valorizados pelas escolas, contribuem para a promoção da 

cidadania, da ética e do protagonismo juvenil.

Palavras-chave: Grêmio Estudantil; Legislação Educacional; Participação Democrática; Protagonismo

INTRODUÇÃO

O ambiente escolar é um espaço 

privilegiado para a formação cidadã e para o 

desenvolvimento de competências sociais, éticas 

e políticas. Nesse contexto, os grêmios 

estudantis assumem papel central como 

instâncias representativas e espaços de exercício 

da participação democrática. Conforme Veiga 

(2003, p. 87):

“Os grêmios são espaços consultivos e 
deliberativos que favorecem a 
democratização da gestão escolar e 
proporcionam experiências concretas 
de atuação cívica”.

Criados para garantir a participação 

discente nas decisões escolares, os grêmios 

configuram-se não apenas como organizações 

recreativas, mas como instrumentos 

pedagógicos fundamentais, que possibilitam 

experiências práticas de cidadania e contribuem 

para a formação crítica dos estudantes 

(LIBÂNEO, 2001; GADOTTI) A trajetória histórica 

dos grêmios no Brasil reflete as oscilações 

políticas do país. Durante o Estado Novo (1937-

1945), por exemplo, houve restrições severas às 

organizações estudantis (CUNHA, 1991). Na 

Ditadura Militar (1964-1985), os grêmios foram 

extintos pela Lei Suplicy de Lacerda (Lei nº 

4.464/1964), sendo substituídos por entidades 

controladas pelo regime, o que reduziu 

drasticamente a participação democrática nas 

escolas (ALMEIDA, 2018). Somente no processo 

de redemocratização, com a promulgação da Lei 

nº 7.398/1985, conhecida como Lei do Grêmio 

Livre, foi restituído aos estudantes o direito de 

organização autônoma (BRASIL, 1985).

1 Graduado em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC. Licenciado em Pedagogia pelo IMEP Educacional. Especialista 
em Educação para a Diversidade e Cidadania pela Faculdade Campos Elíseos, FCE. Desenvolve pesquisas sobre Historiografia antiga e medieval, 
teoria da História e Função Social do ator. Professor efetivo da Rede Municipal de Ensino de São Paulo, SME, PMSP, atualmente vinculado ao DICEU 
da DRE São Mateus, com atuação na Gestão Democrática e no Desenvolvimento dos Colegiados das Unidades Escolares.
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A Constituição Federal de 1988 

consolidou a liberdade de associação e a gestão 

democrática como princípios constitucionais 

(BRASIL, 1988). Posteriormente, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996) reafirmou esses princípios, 

estabelecendo a participação dos estudantes 

como elemento essencial da gestão democrática 

(BRASIL, 1996).

Além do aspecto legal, os grêmios 

possuem função pedagógica estratégica, pois 

contribuem para o desenvolvimento das 

competências gerais da BNCC (BRASIL, 2018), 

como pensamento crítico, comunicação, empatia, 

responsabilidade e cidadania. Para Libâneo 

(2001, p. 145),

“A participação ativa do estudante nas 
decisões da escola é condição 
necessária para a formação de sujeitos 
críticos e responsáveis”.

LEGISLAÇÃO

LEGISLAÇÃO QUE REGE OS GRÊMIOS 
ESTUDANTIS

A organização dos Grêmios Estudantis no 

Brasil tem sua base legal consolidada 

principalmente a partir da década de 1980. A Lei 

nº 7.398, de 4 de novembro de 1985, assegura o 

direito à criação de grêmios como entidades 

autônomas, representativas dos interesses dos 

estudantes do ensino fundamental e médio. 

Segundo a legislação:

“É assegurada aos estudantes a 
organização de grêmios estudantis, 
como entidades autônomas, 
representativas dos interesses dos 
estudantes” (BRASIL, 1985, art. 1º).

Além disso, outras normativas 

complementam essa garantia, reforçando a 

participação cidadã dos estudantes:

Estatuto da Criança e do Adolescente 
(Lei nº 8.069/1990): assegura os direitos 
fundamentais das crianças e 
adolescentes, garantindo sua liberdade 
de organização e expressão (BRASIL, 
1990, art. 16).

Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9.394/1996): 
estabelece princípios para a gestão 
democrática no ensino, estimulando a 
participação dos estudantes na vida 

escolar (BRASIL, 1996, art. 3º, inciso 
VIII).

De acordo com Gadotti (2005, p. 54), a 

participação em grêmios “contribui para a 

formação cidadã e para o desenvolvimento de 

lideranças estudantis capazes de atuar como 

protagonistas no espaço escolar e na 

comunidade”.

"A participação nos Grêmios Estudantis 
ajuda a formar lideranças estudantis, 
que podem se tornar protagonistas na 
escola e na comunidade." (GADOTTI, 
2005, p. 54)

FUNÇÃO PEDAGÓGICA

FUNÇÃO PEDAGÓGICA DOS GRÊMIOS 
ESTUDANTIS

A função pedagógica dos Grêmios 

Estudantis é essencial para a construção da 

cidadania e para a efetivação da gestão 

democrática nas escolas. Esses espaços não se 

limitam à organização de eventos, mas cumprem 

um papel educativo ao possibilitar práticas que 

extrapolam o currículo formal.

Segundo Veiga (2003, p. 87),

“Os grêmios são espaços consultivos e 
deliberativos que favorecem a 
democratização da gestão escolar e 
proporcionam experiências concretas 
de atuação cívica”.

Além de promoverem a participação, os 

Grêmios contribuem para o desenvolvimento 

integral dos estudantes em diferentes 

dimensões:

• Desenvolvimento da consciência crítica: 
Ao integrar debates sobre problemas reais 
da escola, os grêmios criam oportunidades 
para análise e proposição de soluções, 
estimulando o pensamento crítico 
(LIBÂNEO, 2001, p. 145). Por exemplo, 
assembleias gremistas que discutem a 
melhoria da merenda escolar ou a 
organização de eventos culturais 
fortalecem a autonomia dos estudantes.

• Participação democrática: A prática do 
voto, a escolha de representantes e a 
tomada de decisões em coletivo são 
experiências que simulam processos 
democráticos da vida social, preparando os 
jovens para o exercício da cidadania 
(VEIGA, 2003, p. 88).

• Formação de lideranças: A vivência 
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gremista possibilita que estudantes 
assumam papéis de liderança, 
desenvolvendo habilidades de comunicação, 
negociação e gestão de projetos. Como 
afirma Gadotti (2005, p. 54),

“A participação nos grêmios favorece a 
formação de lideranças comprometidas 
com a transformação da realidade 
escolar e social”.

Portanto, a função pedagógica do 

Grêmio vai além do aspecto recreativo: ela 

integra o projeto político-pedagógico da escola, 

consolidando valores democráticos e a 

construção da cidadania ativa.

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DOS GRÊMIOS 
ESTUDANTIS

A organização interna dos Grêmios 

Estudantis é composta por diferentes cargos que 

garantem a gestão eficiente e democrática da 

entidade. Conforme Santos (2010, p. 64),

“A estrutura básica do Grêmio deve 
contemplar funções executivas e 
deliberativas, assegurando a divisão de 
responsabilidades entre seus 
membros”.

Os principais cargos são:

• Presidente: Responsável por representar 
oficialmente o Grêmio dentro e fora da 
escola, coordenar as atividades e presidir 
reuniões.

• Vice-Presidente: Atua como apoio direto 
ao presidente, assumindo suas atribuições 
em casos de ausência ou impedimento.

• Secretário-Geral: Cuida da 
documentação, das atas de reuniões e da 
correspondência oficial do Grêmio.

• Tesoureiro-Geral: Administra os recursos 
financeiros, elabora relatórios de 
prestação de contas e garante a 
transparência na gestão econômica.

• Diretores de Departamentos: Cada 
diretoria é responsável por áreas 
específicas, como Esportes, Cultura, 
Comunicação, Social, Meio Ambiente, 
entre outras, possibilitando a organização 
de projetos temáticos.

Essa estrutura tem caráter pedagógico, 

pois favorece a participação democrática, a 

divisão de tarefas e o desenvolvimento de 

competências de liderança e gestão entre os 

estudantes.Os Grêmios Estudantis são 

fundamentais para a formação cidadã dos 

estudantes e para a democratização da gestão 

escolar. Eles proporcionam experiências valiosas 

de desenvolvimento da consciência crítica.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa desenvolvida neste estudo 

adotou uma abordagem qualitativa, 

caracterizada por análise documental e revisão 

bibliográfica, conforme orientações 

metodológicas de Gil (2019) e Minayo (2012). 

Essa abordagem foi escolhida por permitir a 

interpretação aprofundada de fenômenos 

sociais e educacionais no contexto dos grêmios 

estudantis.

FONTES DOCUMENTAIS

Foram analisados dispositivos legais que 

regulamentam a educação e a participação 

estudantil no Brasil, incluindo:

Constituição Federal de 1988, que 

assegura a liberdade de associação e a gestão 

democrática do ensino (BRASIL, 1988);

Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), que 

estabelece a gestão democrática como princípio 

da educação (BRASIL, 1996);

Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA), que garante o direito à 

participação e à organização estudantil (BRASIL, 

1990);

Lei nº 7.398/1985 – Lei do Grêmio Livre, 

que regulamenta a organização dos grêmios 

estudantis no país (BRASIL, 1985).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A revisão bibliográfica incluiu obras de 

referência sobre:

• Função pedagógica e participação 
democrática (LIBÂNEO, 2001; GADOTTI, 
2005; VEIGA, 2003);

• História dos movimentos estudantis no 
Brasil (CUNHA, 1991; ALMEIDA, 2018);

• Gestão democrática na escola (PARO, 
2010; LÜCK, 2009).
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A seleção das obras seguiu critérios de 

relevância teórica e atualização, priorizando 

estudos clássicos e pesquisas recentes sobre 

protagonismo juvenil.

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE

Os dados coletados foram organizados 

em três eixos temáticos, definidos a partir da 

categorização proposta por Bardin (2016):

• Histórico – evolução dos grêmios no 
Brasil, identificando períodos de incentivo 
e repressão.

• Legal – análise das leis e dispositivos 
normativos que asseguram a organização 
estudantil.

• Pedagógico – relação entre os grêmios, a 
formação cidadã e as competências gerais 
da BNCC.

A análise foi interpretativa, articulando 

os aspectos normativos e históricos com os 

fundamentos pedagógicos, buscando 

compreender o papel do grêmio como espaço de 

gestão democrática e formação integral do 

estudante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A investigação revelou que os grêmios 

estudantis surgiram no Brasil no início do século 

XX, acompanhando a expansão do ensino 

secundário e as transformações sociais advindas 

da urbanização (CUNHA, 1991). Em sua origem, 

tinham caráter recreativo e cultural, organizando 

atividades esportivas e literárias, mas evoluíram 

para instâncias de participação política e defesa 

dos direitos estudantis (ALMEIDA, 2018).

Durante o Estado Novo (1937-1945), 

essas organizações sofreram restrições severas, 

sendo submetidas ao controle estatal (CUNHA, 

1991). Na Ditadura Militar (1964-1985), os 

grêmios foram extintos pela Lei Suplicy de 

Lacerda (Lei nº 4.464/1964) e substituídos por 

entidades controladas pelo regime, com o 

objetivo de evitar a organização política 

estudantil (ALMEIDA, 2018). Esse cenário só 

mudou com a Lei nº 7.398/1985, que 

restabeleceu a liberdade de organização dos 

grêmios, consolidada posteriormente pela 

Constituição de 1988 e pela LDB de 1996 

(BRASIL, 1985, 1988, 1996).

No aspecto pedagógico, os grêmios são 

espaços de aprendizagem não formal que 

contribuem para o desenvolvimento de 

competências previstas na BNCC, como 

comunicação, empatia, responsabilidade, 

pensamento crítico e cidadania (BRASIL, 2018). 

Como afirma Libâneo (2001, p. 145),

“A participação ativa do estudante nas 
decisões da escola é condição 
necessária para a formação de sujeitos 
críticos e responsáveis”.

Entretanto, a pesquisa identificou 

desafios significativos:

Desinteresse estudantil, relacionado à 
falta de incentivo pedagógico e 
integração com o currículo (GADOTTI, 
2005);

Resistência de gestores escolares, que 
muitas vezes não reconhecem os 
grêmios como instâncias legítimas de 
deliberação (VEIGA, 2003);

Ausência de formação política dos 
estudantes, dificultando a compreensão 
de seu papel democrático.

Para superar esses obstáculos, 

recomenda-se:

Integração do Grêmio ao Projeto 
Político-Pedagógico (PPP);

Formação continuada para professores 
sobre gestão democrática;

Ações pedagógicas articuladas às 
competências da BNCC, valorizando o 
protagonismo juvenil.

DISCUSSÃO

A análise dos resultados permite afirmar 

que os grêmios estudantis desempenham papel 

estratégico na promoção da educação para a 

cidadania e na consolidação da gestão 

democrática nas escolas. Ao possibilitar que os 

estudantes participem ativamente da vida 

escolar, essas entidades contribuem para a 

construção de uma cultura de diálogo, 

cooperação e responsabilidade social.

No entanto, a efetividade dos grêmios 

depende de fatores como o incentivo por parte 

das equipes gestoras, a disponibilização de 
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espaços adequados para reuniões e atividades, e 

a oferta de formação específica para os 

membros das diretorias. Sem esses elementos, 

os grêmios tendem a se restringir a funções 

meramente recreativas, perdendo seu potencial 

pedagógico.

Outro desafio identificado é a resistência 

cultural em algumas instituições, que ainda veem 

a participação estudantil como uma ameaça à 

autoridade docente ou à ordem escolar. Superar 

essa barreira requer um esforço conjunto de 

gestores, professores, famílias e órgãos de 

educação, de modo a compreender o grêmio 

como um aliado no processo educativo, e não 

como um elemento de conflito.

É importante destacar que a função 

pedagógica do grêmio vai além da organização 

de eventos. Trata-se de um espaço de educação 

política, onde os estudantes aprendem, por meio 

da prática, os princípios da democracia, da 

representatividade e da corresponsabilidade. Em 

um contexto social marcado pela crise de 

participação e pela desvalorização da política, 

fortalecer essas experiências é essencial para a 

formação de cidadãos críticos e engajados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os grêmios estudantis representam 

instrumentos fundamentais para a efetivação da 

gestão democrática e para a formação cidadã no 

ambiente escolar. Sua trajetória histórica revela 

avanços e retrocessos relacionados às condições 

políticas do país, demonstrando que a 

democracia na escola está diretamente vinculada 

à democracia na sociedade.

Do ponto de vista legal, a existência dos 

grêmios está amparada por um sólido arcabouço 

normativo, que garante aos estudantes o direito 

à organização e à participação. Contudo, a 

simples previsão legal não é suficiente para 

assegurar a efetividade dessas entidades. É 

necessário que as escolas promovam ações 

concretas de incentivo, forneçam suporte 

logístico e pedagógico, e reconheçam o grêmio 

como parte integrante do projeto político-

pedagógico.

Em termos pedagógicos, os grêmios 

constituem espaços privilegiados para a 

aprendizagem da cidadania, pois permitem que 

os estudantes vivenciem processos de tomada 

de decisão, negociação, planejamento e 

execução de projetos coletivos. Essas 

experiências são insubstituíveis para a formação 

de indivíduos conscientes de seus direitos e 

deveres, capazes de intervir de maneira crítica e 

responsável na sociedade.

CONCLUSÃO

Os grêmios estudantis configuram-se 

como instrumentos estratégicos para a 

consolidação da gestão democrática e para a 

formação cidadã no ambiente escolar. Sua 

trajetória histórica evidencia que a autonomia 

discente está diretamente relacionada ao grau 

de abertura democrática da sociedade, 

reforçando a necessidade de políticas 

educacionais que garantam sua efetividade.

Do ponto de vista legal, essas entidades 

possuem forte respaldo normativo, presente na 

Constituição Federal (1988), na LDB (Lei nº 

9.394/1996), no ECA (Lei nº 8.069/1990) e na Lei 

do Grêmio Livre (Lei nº 7.398/1985). No entanto, 

a existência jurídica não assegura a prática 

democrática, sendo imprescindível que as 

escolas implementem estratégias pedagógicas 

que integrem o grêmio ao Projeto Político-

Pedagógico (PPP) e assegurem apoio logístico, 

espaço físico adequado e acompanhamento 

formativo.

Sob a perspectiva pedagógica, os 

grêmios promovem experiências únicas de 

participação, estimulando competências 

previstas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), como autonomia, pensamento crítico, 

empatia, responsabilidade e cidadania. Tais 

vivências contribuem para a formação de sujeitos 

capazes de atuar de forma ética, crítica e 

colaborativa na sociedade.

Entretanto, persistem desafios 

estruturais e culturais, como:

Desinteresse estudantil, associado à 
ausência de significado pedagógico;
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Resistência de gestores, que não 
reconhecem o grêmio como instância 
deliberativa;

Falta de formação política dos 
estudantes, dificultando a compreensão 
do papel democrático da entidade.

Para superar essas barreiras, recomenda-

se:

1. Institucionalizar o grêmio no PPP, 
garantindo sua participação em conselhos 
e assembleias escolares;

2. Promover formação continuada para 
professores e líderes estudantis, 
abordando gestão democrática e cidadania 
ativa;

3. Criar programas de incentivo e 
assessoria pedagógica, com orientação da 
Secretaria de Educação e apoio de órgãos 
colegiados;

4. Articular ações do grêmio com projetos 
interdisciplinares, vinculando-as às 
competências gerais da BNCC.

Conclui-se que os grêmios estudantis, 

quando efetivamente valorizados e apoiados, 

ultrapassam o caráter meramente associativo e 

se consolidam como espaços de aprendizagem 

democrática, fortalecendo a participação social e 

contribuindo para a transformação da escola em 

um ambiente mais justo, participativo e 

emancipador.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República 
Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 1988.
BRASIL. Lei nº 7.398, de 4 de novembro de 1985. Dispõe 
sobre a organização de entidades representativas dos 
estudantes de 1º e 2º graus e dá outras providências. 
Diário Oficial da União, Brasília, 1985.
BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre 
o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, 1990.
BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
Diário Oficial da União, Brasília, 1996.
COSTA, A. M. Educação e democracia: o papel dos grêmios 
estudantis. Revista Brasileira de Educação, v. 15, n. 45, p. 
123-140, 2010.
MEC. Manual de orientação para grêmios estudantis. 
Brasília: Ministério da Educação, 2019.
BRASIL. Lei Nº 7.398, de 4 de novembro de 1985. Dispõe 
sobre a organização de entidades estudantis.
BRASIL. Lei Nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente.
BRASIL. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
GADOTTI, M. (2005). _Educação e cidadania_. São Paulo: 

Cortez.
LIBÂNEO, J. C. (2001). _Organização e gestão da escola_. 
Goiânia: Alternativa.
SANTOS, A. R. (2010). _Grêmios estudantis: uma análise 
da participação democrática_. Rio de Janeiro: Editora da 
UFRJ.
VEIGA, I. P. A. (2003). _Educação e democracia_. Campinas: 
Papirus.



AUTORES(AS):

COORDENAÇÃO:
Prof. Dr. Manuel Francisco Neto

Profa. Ma. Maria Mbuanda Caneca Gunza Francisco

Profa. Esp .Vilma Maria da Silva

 https://doi.org/10.52078/issn2675-2573.rpe.60

Parceiros:

Filiada à:

Indexadores:

Produzida exclusivamente com utilização de softwares livres

Ana Maria Dainauskas Soares

Angélica Rodrigues Valentin

Angelina de Fátima Chitundo Estêvão Yopilo

Áurea Carvalho de Souza 

Daniel Pedro José

Daniela dos Santos Magalhães

Domingos Elias Sachico

Domingos Fernando Cassuende Lucunde

Dorivaldo da Graça Guedes Tavares                                                             

                e Edmilson dos Prazeres da Silva

Edson Maria Sebastião Jorge

Elisete Vicente da Silva Oliveira

Estevão Quixina Cassule

Eunice Muansa Mueshi

Feliciana da Cruz Vicente Manuel

Fernando Sanji

Fortuna Neto Figueiredo Vitangui

Girlene Nascimento da Silva Mantovani 

Ingrid da Silva Cavalcante de Paula

Joaquim Pereira Bravo

José Campos Kifuba

Juliana da Silva Oliveira

Luzinete Bispo dos Santos 

Manuel Esteves Mutalo Coa

Manuel Ligas António

Maria Aparecida Armandilha Nunes

Marcelo Santos de Mascarenhas

Maria Mvú André Dondo

Mariangela de Jesus Chagas

Mirella Clerici

Nelito António

Patrícia Mendes Cavalcante de Souza 

Silvia Harue Yogui

Solange Aparecida Silva

Suellen Vidal Araújo da Silva

Sylas Ivan Rizzo Tudech

Tânia Maria Pereira Castro

Thaís Maranhão Pereira Rodrigues

Vanessa Fernandes Leandro de Assunção

Viviane Marcia Santos de Mascarenhas


